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	A Deus, o Grande Arquiteto do Universo, 
por tudo.

	 

	 

	 

	 

	



	




	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedico este livro a todas a pessoas que nunca tiveram a oportunidade de estudar.
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	APRESENTAÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	O cenário em que as empresas atuam hoje é marcado por mudanças ambientais aceleradas e por demandas sociais cada vez mais visíveis. Eventos climáticos extremos, pressão por uso eficiente de água e energia, exigências de descarte adequado de resíduos e maior atenção à saúde e à segurança no trabalho deixaram de ser assuntos “laterais” para se tornarem temas do dia a dia de quem vende, compra, produz e presta serviços. Ao mesmo tempo, consumidores, governos, grandes clientes e instituições financeiras passaram a valorizar negócios que comprovam responsabilidade socioambiental. Esse movimento chega com mais força às micro e pequenas empresas, porque elas estão na porta da comunidade, dependem do relacionamento próximo com fornecedores e clientes e, muitas vezes, têm margens apertadas, o que faz de qualquer desperdício uma ameaça e de cada economia um ganho importante.

	Na área ambiental, a transição para uma economia de baixo carbono e o avanço da economia circular criam novos padrões. O preço da energia e da água pesa no caixa; o descarte incorreto de resíduos traz risco de multa e de perda de reputação; a falta de manutenção em equipamentos aumenta custos e interrupções. Por outro lado, medidas simples, como ajustar horários de uso de energia, separar ou reutilizar materiais recicláveis, revisar rotinas de limpeza e manutenção e reduzir embalagens, tudo isso geram resultados rápidos e mensuráveis. Em muitos setores, os consumidores já enxergam nas ações ambientais das empresas um fator decisivo na hora de escolher e comprar seus produtos. E isso não é só uma realidade das grandes cidades. Em todos os lugares, a consciência ambiental já faz parte do dia a dia.  

	No campo social, crescem as expectativas por relações de trabalho justas, ambiente seguro, respeito à diversidade e conexão positiva com o bairro, com a comunidade e com a cidade. Um negócio que envolve a equipe nas melhorias, cumpre as normas, dialoga com a comunidade e trata fornecedores de forma responsável ganha reputação e indicações. Práticas simples, como preocupação com o bem-estar dos colaboradores, fichas de EPI assinadas, checklists de segurança, escalas claras, registro de treinamentos, canais de contato para clientes e vizinhos, ajudam a prevenir problemas e mostram seriedade.

	Claro, tudo isso não significa que a micro ou pequena empresa precisa virar “especialista” em sustentabilidade nem gastar muito. Mas, significa que precisa olhar para suas operações com método, começar pelo básico e ser consistente. O primeiro passo é mapear onde estão os maiores gastos e riscos: água, energia, insumos, resíduos, transporte, manutenção, documentação. O segundo é definir metas simples e viáveis: reduzir em tantos por cento a conta de luz, cortar pela metade o desperdício de matéria-prima, organizar o estoque para evitar perdas, manter extintores e instalações em dia, criar um registro simples de fornecedores e notas de descarte. O terceiro passo é medir e manter a disciplina: uma planilha curta, um quadro na parede, uma reunião rápida por mês para ver o que andou e o que falta. É assim que a sustentabilidade deixa de ser discurso e vira rotina.

	Também é importante reconhecer que as exigências variam por setor. Uma padaria tem desafios diferentes de um salão de beleza, de uma oficina, de uma loja de roupas, de um consultório ou de uma pequena fábrica. Ainda assim, alguns princípios valem para todos: reduzir desperdícios, prevenir riscos, cumprir as regras, tratar bem pessoas e vizinhança, documentar o mínimo necessário. O que muda é o “como”: na cozinha, olhar para consumo de gás e desperdício de alimentos; na oficina, cuidar de óleo e solventes; no salão, gerenciar água quente, produtos químicos e descarte de lâminas; no comércio, atenção ao acondicionamento de resíduos e à logística das embalagens; nos serviços, foco na ergonomia e na organização do espaço.

	Há também um componente de competitividade. Linhas de crédito, compras públicas e grandes contratos começam a incluir critérios socioambientais básicos. Quem se antecipa, organiza documentos e comprova suas práticas sai na frente. Muitas ações não dependem de consultorias caras: revisar faturas, fazer inventário de equipamentos, ajustar horários de pico, negociar com fornecedores, treinar a equipe com materiais simples, combinar procedimentos por escrito. Quando for necessário apoio externo, ele pode ser pontual e muito direcionado, muitas vezes até gratuitos, como ocorre com as consultorias oferecidas por entidades como o SEBRAE.

	Este livro foi pensado para apoiar esse caminho de forma objetiva e prática. Ele parte da realidade das micro e pequenas empresas brasileiras, sem jargões desnecessários e com foco no que cabe no tempo e no orçamento. Em cada tema, você encontrará explicações diretas, exemplos curtos e sugestões de rotinas para aplicar logo, seja reduzindo custos, prevenindo problemas ou fortalecendo a imagem do seu negócio. 

	Ao final da leitura, a mensagem transmitida é simples: sustentabilidade não é um “algo a mais” realizado por grandes empresas; é uma maneira inteligente de trabalhar em qualquer porte. Cuidar do ambiente e das pessoas é cuidar do caixa, do risco e da reputação. Se a sua empresa busca estabilidade, confiança e novas oportunidades, este é um bom ponto de partida.

	 

	 

	 

	 

	 


PREFÁCIO

	 

	 

	 

	 

	 

	Falar sobre sustentabilidade no contexto atual não é exclusividade de entusiastas e acadêmicos da área. Os efeitos e impactos, que há muito são anunciados por especialistas, estão cada vez mais próximos e percebidos no cotidiano. Já no contexto corporativo, é fácil identificar exemplos e análises das práticas desenvolvidas por multinacionais, empresas de grande porte, que são complexas e costumam ter dimensões de negócios globais.

	É justamente nesta lacuna que o livro de Cleiton Paiva traz tantas contribuições. O autor demonstrou segurança acadêmica durante o desenvolvimento da sua dissertação e maior maturidade nesta transformação e atualização do texto para livro. Um projeto que teve o propósito de “analisar a percepção de gestores(as) de micro e pequenas indústrias acerca de práticas socioambientais” foi inovador por discutir esta lacuna teórica e empírica em organizações do interior do Rio Grande do Norte. Com um estudo de múltiplos casos, algo que é de finalização complexa no tempo exíguo do mestrado, Cleiton se inseriu na totalidade das indústrias de determinada população alvo para adquirir aquele volume e riqueza de dados que conseguiu na dissertação.

	Para dar subsídio à sua discussão, Cleiton revisitou como a teoria aborda os temas principais de sua análise, quais sejam: sustentabilidade, gestão ambiental e responsabilidade socioambiental. Estes temas são pontos fundamentais para a atuação das empresas na atualidade. Sustentabilidade, desenvolvimento sustentável, ESG (Environment, Social and Governance), SGA (Sistema de Gestão Ambiental), SGI (Sistema de Gestão Integrado), RSC (Responsabilidade Social Corporativa), teoria de stakeholders, tantas são as leituras e ferramentas possíveis para mediar esses princípios para práticas mais responsáveis nos mais variados contextos. Independente da nomenclatura e da técnica adotada, Cleiton consegue pontuar a relevância desses assuntos e a relação com as práticas empresariais.  

	O fato de escolher as micro e pequenas empresas (MPEs) viabiliza que se tenha um outro enfoque sobre os debates de sustentabilidade no contexto organizacional. Este tipo de corporação estabelece relações diferentes de consumo em sua rede de suprimentos, em termos de escala, proximidade dos elos da sua cadeia e formas de contato. Mas não é só isso, MPEs também estabelecem relações diferentes com a comunidade em que desempenham ou tenham potencial de desempenhar um papel transformador. 

	O leitor acadêmico se sentirá acolhido com este livro, pois Cleiton traz esta bagagem. O leitor empresário, gestor, técnico ou leigo também sentirá que o livro é dedicado a ele, pois Cleiton utiliza uma narrativa fluída e, embora com profundidade, não desgasta o leitor com linguagem excessivamente especialista.

	Assim, desejo boa leitura e boa reflexão.

	 

	Dra. Lílian Caporlíngua Giesta Cabral

	Professora Titular da Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido (UFERSA)

	 

	 

	 

	 

	 


INTRODUÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	As ações humanas sobre o meio ambiente têm provocado alterações profundas no planeta e desencadeado problemas cujos efeitos se espalham por todos os lugares, alimentando debates sobre a crise ambiental. Fatores como a intensificação da industrialização, a explosão demográfica, o aumento da produção, o consumo desenfreado, a urbanização e a modernização de técnicas agrícolas vieram acompanhados de degradação de recursos naturais e de poluição da água, do solo e do ar, culminando em desastres ambientais ainda hoje observáveis (Nascimento; Lemos; Mello, 2008). Diante desse quadro, multiplicam-se propostas para reorientar o desenvolvimento em direção a modelos capazes de melhorar a qualidade de vida sem comprometer a permanência das espécies.

	No contexto competitivo atual, empresas de diferentes portes têm incorporado a variável socioambiental às suas estratégias. A noção de sustentabilidade aplicada aos negócios aponta para uma mudança de postura empresarial, com benefícios simultâneos para economia, sociedade e meio ambiente (Dias, 2011). Até porque, como lembra Sachs (2009, p. 32), “[...] o uso produtivo, não necessariamente, precisa prejudicar o meio ambiente ou destruir a diversidade, se tivermos consciência de que todas as nossas atividades econômicas estão solidamente fincadas no meio ambiente natural”. 

	A partir dessa percepção, ganha corpo a ideia de que é possível gerar lucro com qualidade e competitividade, protegendo o meio ambiente e adotando práticas socialmente responsáveis. Nesse sentido, Nascimento, Lemos e Mello (2008, p. 60) observam que a questão ambiental deixou de ser apenas um problema e passou a integrar soluções mais amplas, fortalecendo a credibilidade organizacional por meio da qualidade e da competitividade dos produtos.

	No Brasil, os pequenos negócios (micro e pequenas empresas e as MEIs) compõem a imensa maioria do tecido empresarial (cerca de 99% dos estabelecimentos) e respondem por parcela relevante da geração de empregos e da riqueza nacional, com participação de aproximadamente 27% do PIB (SEBRAE, 2025)1. Em 20242, por exemplo, esses os pequenos negócios foram responsáveis por 96% de todas as vagas formais criadas no país, evidenciando seu papel dinâmico na economia.

	As considerações acima reforçam a relevância desta temática, na medida em que o sistema de gestão socioambiental precisa ser compreendido como instrumento de melhoria contínua também para os pequenos negócios. Os gestores empresariais precisam integrar práticas socioambientais nas MPEs e também nas MEIs, independente do setor (indústria, comércio, serviços). Isto porque, além do valor gerencial, a adoção de práticas socioambientais é imprescindível para a imagem das empresas como um todo e também para a comunidade onde atuam. É uma questão muito simples: oferecer produtos e serviços ambientalmente corretos tornou-se não apenas um dever, mas uma condição de sobrevivência no ambiente competitivo contemporâneo.

	Nessa perspectiva, Almeida e Alves (2014) alertam que a aceleração no uso de recursos essenciais à sustentabilidade ambiental pode comprometer as possibilidades de bem-estar das futuras gerações. Esse cenário impõe a necessidade de estudos que articulem as dimensões socioeconômicas e ambientais geradas pela dinâmica produtiva, na qual as empresas figuram como agentes centrais das mudanças requeridas ao desenvolvimento do país. Tal necessidade é capilar e atinge todas as regiões, onde as organizações influenciam diretamente a utilização e a aplicação dos recursos naturais com vistas ao bem-estar social. A interação entre empresas, sociedade e meio ambiente é, portanto, requisito para orientar ações e caminhos futuros; entender como essas organizações percebem a variável socioambiental ajuda a situá-las diante desse cenário.

	Esta obra é fruto da dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ambiente, Tecnologia e Sociedade da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), intitulada Gestão Socioambiental em Micro e Pequenas Empresas de Pau dos Ferros-RN, orientada pela Profª Dra. Lílian Caporlíngua Giesta Cabral, agora atualizada e adaptada para o formato de livro. Procurei extrair os principais pontos que são importantes de serem considerados, uma vez que é uma temática cada dia mais em evidência no Brasil e no mundo.

	Para facilitar, o livro está estruturado no intuito de oferecer um entendimento sobre os aspectos da gestão socioambiental nos dias de hoje, dividido em cinco Capítulos. No Capítulo 1, serão trabalhados os temas Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável; no Capítulo 2, serão apresentados os aspectos relacionados à Gestão Ambiental; no Capítulo 2, o referencial teórico trará a temática da Responsabilidade Socioambiental, com foco nas organizações dos dias de hoje; o Capítulo 4, por sua vez, é um tópico específico para as Micro e Pequenas Empresas, subdividido em três seções: na 4.1, serão apresentados os aspectos relativos às Micro e Pequenas Empresas (MPE), tanto do ponto de vista legal como conceitual; na 4.2, tratarei das Micro e Pequenas Empresas (MPE) no contexto socioambiental; e, em por fim, na Seção 4.3, é feita uma abordagem sobre as Micro e Pequenas Indústrias (MPI) e os aspectos socioambientais da atividade industrial no Brasil. Por fim, no Capítulo 5, trago uma pesquisa empírica realizada em pequenos negócios no ramo industrial; nesse ponto, são apresentados resultados interessantes, que mostram, de forma resumida, como é essas pequenas e micro empresas lidam com aspectos socioambientais no dia a dia de suas atividades.

	 


CAPÍTULO 1

SUSTENTABILIDADE E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

	 

	 

	 

	 

	 

	Nos últimos séculos o desenvolvimento tecnológico da humanidade alcançou um nível nunca atingido na história. Foram inúmeras descobertas científicas, que proporcionaram uma enorme capacidade de produção por parte das organizações, mas que, ao mesmo tempo, têm provocado um desgaste no ambiente natural sem precedentes. O ser humano, através da sua busca desenfreada pelo crescimento econômico, fez das suas descobertas e de suas tecnologias o meio que pode levar à sua própria extinção.
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